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llELHORAlllENTOS LOCAES 

AV!NIDA D! ~CIOS 
ctode desde já se antevêr tambem 1 terraneo~ que resid~m no Brazil, 1 seu com mando a um cabo da 1 Não tenha a1guem sequer 
em curto praso de tempo a a- ! e em CUJOS alevantados corações i guarda-fiscal. . com estas nossas palavras. 
bertura d'uma rua que ligue a nunca deixou de encontrar echo Ora não sendo isto já 1 a suspeita de que o que nos 
Avenida Barros Lima com a ' feliz a necessidade e o bom no- pouco para a tradição e mes- ! dóe é a transferencia dos in-

~ projectada avenida de Goios, ! me d' esta 
1
villa. mo para os interesses da vil- divid uos que se fez, por virtu· 

Já se 1mc1aram os estudos cortando es~a, e a ella diri~indo- j Assim poder-se-ha ~ffoita-, l~, fez-se mais nos ui ti mos de d~ _ordem superior. 
para a abertura d'esta nova ave- se perpendicularmente ate cru- mente declarar que a avenida pa- 'i• dias. Re,moveram-se do posto Nao; o que nos dóe é tu-
nida. zar com a rua da Obra. ra Goios é desde já uma realida· de despacho para Caminha os do isto que pouco a pouco vae 

Encarecer as vantagens de Porque, a verdade é esta, de- de. unicos tres remadores em tornando mais apagada a in-
toda a especie que da realisação ve-se começar a construir com Ávante ! serviço effectivo .que aqui ha- dividualidade historica e a 
<le tão importante melhoramen- os olhos no futuro e seuundo via. Perguntamos agora a · importancia antiga da nossa 
to advirão para o progresso · e um plano que, antes de m~s na- nós mesmos: de que serve ha· querida terra, embora a ini-
aformosearnento d'esta villa, é da, a illustre Camara deve traçar Alfcandega d'EspOZBildB ver aqui uma força de guar- ciativa dos verdadeiros espo-
superfluopara quem sendo patrio- e impôr que se cumpra. 11 da-fiscal como a que existe, · zendenses, á frente dos quaes 
ta e amigo da sua terra, conhe- Mas o essencial para 0 pro- -+- sem a coadjuvação d' uns re- se encontram os representan-
ce aquillo de que ella mais pre- j~ctado melhoramento da occa-

1 
~~dores para_ lhe prestar ~u- tes ~ª.nossa illustre Camara 

cisa e o que mais deseja. s1ão é .não deixar esmorecer o l'Ja verdade não se pode ! x~ho no~ ~erv19os de fi~caltsa- i Municipal, procu:e dent.rode 
A abertura da nova avenida, enth~s1asmo que em todos os ; dizer que Espozende d~v~ ~ ç~o e v1g1lanc1a que sao pra- ,·suas forças reagir con.ra o 

trará comsigo o attrativo para espozendenses se nota pela cons-

1 

pouco que tem progredido, a c1sos na cos_ta? d~sprezo com qu~ temos 
novas construcções urbanas; se- trucção da nova avenida. iniciativa official. E embora ' Como hao.-de de prompto 

1 

vindo sendo trat~dos. 
rá uma via d'expansão para a A sua realisação é um facto; · esse pouco represente na rea· os guardas-fi.scaes ~esl.oca- .C?ra só para isto, é que ~s 
agglomerada população do cen- todas as boas vontades que teem lidada muito e muitíssimo rem-se no rio, attmg1rem , poltt1cos da nossa terra na<> 
tro da villa; e a par d'isso re- surgido ultimamente, assim.o ~e- porque todo elle se deveá ini· · atravez d'elle a praia mariti- hão-de olhar? 
presentará o descerrar d'um véu monstram e nos dão o d1re1to ciativa particular 0 aos esfor- ! ma que lhe fica parallela,_ se:n _____ _. __ _ 
a um novo aspecto d'uma ele- a affirmal-o. 1 ços que ultimamente a nossa que tenham ao seu dispor J 
vada esthetica no meio das ema- Ora para l~es dar ne~o, fir- : illustre Camara Municipal , remadores da ~lfandega q~e COMO REMEDIO DE FAMILIA 
ranhadas e tortuosas ruas que ~eza e aucton~ade ,offic1al, que ' tem empregado no aformo- : pelfl sua qualtdad~ offic1~l Não ha medicamento mais coo-
compõem a villa. so podem provir d uma união ' seamento da villa é no en- possam prestar serviços rapi- veniente para ter em casa do que 

Inclinam-se as opiniões pa- cerrada de ideias, e de enthusias· · tanto doloroso con~tàtar que dos e secretos? as •Pílulas Cathar~icas do Doulor 
ra a abertura da nova avenida mos, convém que de~de já se i da parte das altas regiões go· i O que parece deprehen- Ayer•. São mais seguras na sua 
no terreno que é hoje occupa- reunam em assembl~1a. publica 1 vernativas só temos recebido dei·-se é qu~ quem ordenou a operação, mais eficazes para o ali
<lo por dois predios situados no tnd?s os que patnot1caq-iente já não diremos o d~sprezo, tr_ansfere.nc~a dos r.emadores, · vio e cura de centeoares de afecções 
<:entro da rua Direita, ao sul do que~ram collaborar. na rapida 1 mas o que ainda mais triste nao faz ideia do ~10 qavado, 1 peculiares ás crianças, mais'isenias. 
palacete do snr. Valentim Ri- reahsação de tão mconte~tavel 1 é, uma contraria acção ao nem da lopographia adJacente ·de perigo do que qualquer outra.. 
beiro da Fonseca. melhoramento local,. .E alh. fir- ! progresso e. ao desenvolvi- · ªeste: . j preparação que tenha sido pos1a á 

D' ali seguiria parallamente á mente c?m o patroc1mo e du-~-1 mento d'e~te concelho. 1 . Nao queremos .Já faltar, ve~da. Para nov~s e velhos, as. · 
Rua Castro Monteiro, até ir ção da Il~ustre Camara Mumc1- Ora veJa-~e para exemplo, Pº1 que ess~ é obvia, na n~- •Pi lulas Calhal'ltcas do Doutor· 
confundir-se com o velho e pe- pal, 9ue Já sa.bemos estar ao la- 1 não querendo nós já f~llar na '· ces~~dade d elles, q~an~o haJa Aye1., são superiores a qua5quer 
dregoso leito do caminho que do ~este p~oiecto! c.om toda a \ desclassificação da estação serviços alfandegar10s ª pres-1· outras, para todos os casos em que 
ainda existe para Goios. ~ua mfluenc1a, P.ªt~1otls~o e coa· telegrapho-postal, e no ab'.ln· · tar no porto. e pecessario um purgali\'o. 

Realmente parece-nos que é 1uvação, pecumana, lança: as !dono a que leem sido vc;>tados ! E lembrar-~e a gente .de! AprovadaspelaJuntadeSaude: 
este o traçado preferivel, já por bases d uma grande subscnpção · os melhoramentos .mais ur- que estamo~ a .fatiar do umco Publiéa. 
vir abrir uma .ampla e necessa- entre todos os espozendenses, gentes n'esta terra, 0 que porto do d1str~cto d,e Bragu, j A' venda nas boas farmacias. 
ria fenda no P'?n~o !1;ais aper- al~uns dos q.~aes, e honra lhes aeaba de succeder pela antiga do porto que ainda figurando 1 e drogarias. 
tad<;> da ru~ Dir~1~a! Jª por ce~- se1am, desde Jª expontaneamen- alfandega d' esta villa. . ; no or~ament~ geral do Esta-1 Preparada pelo Dr. J. O. 
trah~ar .assim o imc!o d uma via 

1 

te off~receram os.seus generosos Esta alfandega que até 
1 
do, d esta. feita nem. sequer Ayer & C.ª-Lowel, Mass. U •. 

publica que se desune a c?.ns- e valiosos donativos, não se es- ainda ha bem pouco tempo ti- : ~f!l respeito . por aqu1llo que 1. s, A. 
trucções_ urbanas. Alem d isso 1 q~ecendo n'este brado que é pre· nh.a a cath~goria de 2.ª elas,~~, J •º1• por aqmpo que os espo- Depositarios gei•aes: James 
:são optim.os p~ra este fim os c~so levantar pelo progresso baixou ultimamente á class1- ! zende?ses tinham vontad~ . Casseis & C.a, Successores
ter~enos circumi~centes;. e não d Espoz~nde, os no.ss?s hones- ficação de simples posto . dei qu_e f.osse, c~nsegue ter aqui ' Rua do Mousinho da Silvei
sera querer prever demais o fa- tos, valiosos e patnottcos con- despacho, sendo confiado 0 1 dois iemado1es na alfandegai j ra, 85 Lº-Porto. 
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CONTOS POPULARES 
Ü FILHO POR ACABAR 

bello rapagão nos braços da mulher. 
-Que te parece o nosso filho? 

preguntou ela. E' tão lindo, não é? 
Responde o pai: 
-Isso é qu'ele é! Lindo e muito 

forte! 

Era uma vez um indivíd~o, caza- E va~ a mul~er: . 
do de fresca data, que intentou ir- -:-Pois. saberas que podia ser mas é 
se ao Brazil á cata de fio t 1 mmto fe10, e eras tu o culpado: Na-r una, e d , • 1 , l 
deixou a mulher que era nova e bo- a me~os que cego, ve a tu 
nita, g~ávid~.de tres o.u quatro mêses. TCego?l . 

Dah1 a C11as o pnor da freguezia or~a ela .. 
passou em frente da casa della, e .-Cego, sim~ senhor. Ora. ouve 
q uando a viu á porta da rua c _ , cá. o nosso pnor passou aqui logo 

' um t d" d · b 
Primentou-a e preguntou-lhe 1 aos res ias e te ires em ora, e • pe o 1 . d' . 
marido, a ver se metia conversa: ma me. vm, isse qu~ o menino 

-Já embarcou p'r6s Brazís, se- 1 ou . menina. qu; eu viesse a t_:r 
nhor prior. ~avia de vir cego, porque tu nao 

E vai ele reparou na mulhersinha, tm~as acabado de ~ faz;r. Eu, com 
que estava de barriga á bôca, e disse mmta pena que assim ~os~e.' . puz-m~ 
assim: a c~orar, e o senhor v1gano, que e 

-Deixou-a já bem servida; já não m~1to bom homem, benza-o Deus, 
fica sósinha. Mas deixe-me dizer-lhe of ~eceu-se logo pa~a lhe f~zer, os 
que o crienço que nascer ha de vir olhmhos. Eu aceite1,-9.uena ca o 
sem olhos, porque o pai esqueceu-se meu fi!ho cégol--:e aqui ~ens tu o 
de lhos fazer. que sam: um menmo que e mesmo 

A mulher que tal ouviu, desatou um louvar a Deus. 
a chorar, porque deu fé ao dito do O _home~ fi~ou. varado, mas co-
padre. Mas ele ainda lhe disse: mo vm a mo:encta da ~ulher, ca-

- -Não chore, que eu me encarre- l~u-se e reflcctm na partida que ha-
go de fazer os olhos que lhe faltam. via de pregar ao padre. . . . 
Logo á noite, se me dér licença, eu Era um sábad?. O ?raz1le1ro de1-
venho cá a sua casa, e antão lhos xou fechar ~ 1:º~te, . fo1-se a um cur
hemos de fazer os dois sim? ral onde o v1gano tinha um rebanho 

A mulher disse que 'sim, na me- de cabras, e, uma por uma, foi ti-
lhor boa-fé, 'stá visto o padre veio, rando os º!hos a to~as. . 
como tinha prometido e passou lá No dommgo segumte, ao meio da 
a noite. ' missa do dia, volta-se o padre para 

Dahi por dois anos pôz-se 0 ma- os ouvi~tes, conta o caso, qu: já 
rido de volta e logo que chegou a era sabido de toda a freguez1a, .e 1 
casa ficou contentissimo em vêr um promete que o malvado que lhe ti-

nha feitp aquilo não tinha céu nem 

1

! ma com ela, ouviu bater e pregun~ 1 de devotos que já estavam a rezar-
inferno. tau-lhe: lhe e a fazer-lhe promessas. 

Nisto alevanta-se a mei' da igreja -Olha lá, mulher: quem estará a Quando o lavrador viu aquilo, não 
o pai da criença, e bérra de alto e 1 bater á porta a estas horas da noi- se poude ter que não desatasse ás 
bom som: te? gargalhadas, e a dizer muitas vezes: 

-Quem tão bem faz olhos a me- Responde ela: -Olha quem ele é, quem ele é! 
ninas, melhor póde fazê-los a ca- -Ai, homem! Aquilo são n-as al- Bem te conheço, meu pau de laran-· 
brasl mas do outro mundo, com toda a jeira, bem te conheço! 

O padre, como viu o segredo des- certeza. Mas espera ahi que eu já 
cuberto, achou melhor calar..:se, e lhes vou tirar a confiença. 
vendeu as cabras p'ró córte. Alevantou-se, chegou á janela, 

As ALMAS DO OUTRO MUNDO 

Era uma vez uma mulhersinha que 
enganava o marido confórme Deus 
queria e ella podia. 

abriu-a e gritou p'ra baixo: 

0' almas do outro mundo 
vão pedir a Deus socôrro, 
que o meu homem está na cama 
e esqueci-me de tirar o côrno ! 

0 PAU DE LARANJEIRA 
O mais-que-tudo era um frade (I), 

a quem ella tinha prevenido que ha-
via de pôr um corno á janela se o E 

1 
d 

marido não estivesse em casa e ue ra uma. vez um avr~ . or que 
t . d 1 l' t' ' q mandou arrmcar uma laranjeira seca o irava quan o e e a es 1vesse. d · t 1 
O f d h 

o seu qum a. 
ra e c egava, e entrava ou 1 p •r t · 

não entrava, segundo o sinal com- ,i . asásou por · 1d.um s
1
an eidro, que 

b' d vm a rvore, e pe m ao avra or que 
moa o. 't . f d . lha vendesse, p'ra fazer dela um 

ra uma no1 e veto o ra e, vm o · lh · h 
b t N' d' 1 santo que e tm am encomendado. 

corno e ªeu. mguem resp?n 1ª· 1 O lavrador disse que sim e man-
Bateu outra vez. A mesma c01sa. . . ' 

T . h d'd . 'd dou entregar a laranJetra ao ho-m a assuce 1 o vir o man o a 
11 . d' I mero. casa sem e a contar com isso, e is- p d t fi · 1 d 

se-lhe que passava lá a nóite, com o .d adssa 0 
. empo º1t 0 ;~ra 0~ co~-

11 l. b v1 a o a 1r a cer a 1reguez1a ver 
que e a se arre 1ou astante; e na ,.. t t d ·t c. _ . uma 1es a a um san o e mUI a iama 
atrapalhaçao esqueceu-se de tirar o 1 d d f h 
sinal. naque ~s re on ezas, e que m a 

Ora o frade é que não sabia do agoFr~ imagemh nova., . . h 
b . , 01; e ao c egar a 1grep o que a 

caso, e ateu terceira vez a porta, a d 1 • ? O t · Ih f h 
supôr que a mulher que dormia. e e e dver 'san eirot qdue eh.mh a 

O .d compra o a arvore, o o enc ic a-
ra 0 man o, que estava na ca- rado ao pé dos pad~es, a mirar e 

remirar o tal santo que tinha feito. 
Lá estava ele em cima do altar 

(1) Noutra variante é o prior da frêgueziz. 
enfeitado de flores, e a igreja cheia 

0 CABO DA COLHER E O CABO DO 

MACHADO 

Era uma vez uma mulher C}ne era 
bruxa, e quando queria sai r 1, 
te pr'ós bruxêdos, deixcl v<i )ri 
meiro deitar o marido, e Jos1) . ... 

quando ele durmia, chegava-se-lhe 
á cama c'uma colhér de pau e 
dizia: 

Eu te benzo 
c'o rabo desta colhér, 
p'ra que tu não acordes 
senão quando eu viér. 

Mas de uma vez ela esqueceu-se 
de benzer o marido, e ele acordou 
de noite. Como não a encontrou na 
cama, ficou-se desconfiado. Na n'Jit
seguinte ele fingiu que durmia, 
quando a mulher veio fazer-lhe a 
benzedura do costume, puxou do 
cabo dum machado debaixo do tra
vesseiro e deu nela como quem 
malha em centeio verde, e emquan
to dava dizia: 

Eu te benzo 
co rabo deste machado, 
pr'a que tu n!ío tornes 
outra vez p 'ró fado. 
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Plf\oJEéfO DE HosJPfi'.AL PAJ\A ES'll"OZJ&:.Nlilllt 

f_AcHAD.A p~NCUP.ll>.L ·,,, 

je mandões, ou melhor, quererem 
sel-o. Mas adiante. · 

Que descance em paz, na sua 
querida Braga, o mortó amigo e 
que a paz do sep11lc'ro lhe não 
seja perturbada por qualquer hor
da de cannibaes, como esses que 
foram balsar injurias e ameaças 
deante da ca5:a onde repousava, 
em camara ardenre, o corpo de Jo
sé Novaes. Custa a acrediLar tal, 

que a velha historia de não haver 
dinheiro, era uma lenda e trans
formou o velho pardieiro da Ga
mara, em um edificio, que segun
do me dizem, pouco deixa a dest!
jar. D'aqui te abraço, meu saudo
so amigo e rP.cebe os parabeos 
sinceros de um de"crente de tudo, 
mas que ainda tem um bocado de 
de crença, n'um cantinho do co
ração, pelo progresso da sua tão 
amada e saudosa Espozendel C NOSSO HOSFITAL em testame'nlo feito nas notas do mas os JOrnaes narram e eu acre-

2.º tapellião Claro Liber'alo Mace- dilo, que isso se deu na cidade 
-·- __....__ · do. Essa fortuna e avaliada em do Porto, no decorrer do 3.º anno X. VIANNA 

Mais urn donativo impor- O distincto esculapio de S.· 15:000 contos. da implantação da Republica em 
tantc. O snr. José Ferreira Ma· Bartholomeu do Mar, de nome ~- Portugal! E flagrante contrarliçãol 
chado Guimarães residente em Corrreia, declarou na semana emquanto o Presidente do conse-
Lisboa, que já e~ tempo déra passada, a proposito d'um doen· CARTAS D' AFRICA lho, se fazia representar no f une-

Circuito do Dlnho 

para as obras do novo hospital . te que trataya e que f!10rreu, ral do grande morto, o seu orgão 
2o:mooo reis, acaba de offerecer que ~a trinta an.n~s se OUELIMANE, 22 _MARÇO-ISl3 na imprensa democratica, em Lis-

Por iniciativa do diário 
portuense-Jornal de Noticias
vào repetir-se no corrente ano 
prova13 desportivas de auto mo
veis, motociclos e bicicletas. 

para 0 mesmo fim mais 1 so:mooo não tmha dado caso s1milhante boa, escrevia o mais que se pode 
reis, por intermedio do ben.e91e- no concel~o. . . , M?r.reu 0 Jos~ da L.u~I e logo I dizer · d~ mau, de um. h?mem e de 
rito e inc~nçay~l provedpr do '. Não discutt~d.o Jª os .conhe- que vi isto na fria noticia de um . 11~1 cai acrer,. que so trnha o d~
Hospital de S. Manoel snr. Va- c~mentos estat.isticos do sup~a te 1 eg r a mm a, confrangeu-se-me. feito de ter sido. fiel ao seu par11.
lentim Ribeiro da Fonseca. - citado curandeiro, perdão, do 11· enormemente 0 coração! 1 do e ta,m patr10t~ que qmz vir 

Tambem nos cumpre aqqi lustre esculapio, l~mbra-nos pre· E' que custa ver assim mor- ; morrer a su.a patri~I . 

O certamen que no anno 
passado tanto interesse des
pertou nesta região deve efe
ctu~r-se por todo o mês de 
ma10. registar que por indicação i.lo guntar ? que s~na? ,. rer, pode dizer-se na pujança da! Mas deixemos isto, que che1-

snr. dr. Ramiro de Barros Lima Tera conhecimento d isto a vida, um companheiro que fez fa[. ' ra mal. 
foi offerecido ao hospital um a- ~uit? digna autoridade sanita· ta, um caracter firme, sem tergi\·er- • 
parelho de thermocauterio por na d este concelho? . . sasões, inteligencia lnci·ia alliada Ora ainda bem que Espozen-

...... ~-~ .... -
CORRESPONDENCIA 

um amigo d'aquella casa de ca- O que não admite duvidas a um cotação bond'oso. Tinha de- de most~ou mais uma vez, o quan-

c
ri1.d1 adaed,v. i·enmha'rquae bneãmºraszeeri.ªa' dmi~0- : eé~c~~l~t:a n(odlze·s~o)c~n~lft~s~~ feitohs! MQ?cm ~~ · ahi q1~e não os to tem dbe hospidtaleira, primalodo . PAL}fEIRA 20 D'ABRIL 

i; a Len a1 as a compensa -os, e so- em rece er, mo esta mas ent rn-1 J 

que tão desvelada como mocles- mestre Correia, com a ele D· hre-pujal-os, tinha com certeza, siasLicamente, esse punhaao de 1 Acaba de apparecer por aqui 
tamente tem vindo promoven- ela e OS pro fusos eo- qnalidades ex.celentes, ·que faziam , academicos, que envoltos nas suas á ultima hora mais um novo in
do a construcção do novo hos- nbeelmentos que to- d'elle um caracter altivo e respei- ; negras capas e sobraçando os seus dustrial de especie lucrativa e re-
. 1 dos lhe conhecem sem d • · t t 1 · r d 1· · · pita . . . . ' . . ta o. . rns rumen os, a u ioram e 1r.1ar- productora Sem lhe querermos 

Bem hajam esses benemeri- o mm1mo respeito pelos precei- E ainda ha dias faltamos bem vos com um pouco de arte e de . f; 1 · , di 
tos e tantos outros cujos no- tos sanitarios, urgentes e inqis- n'elle eu e um meu collega aqui vida ·. • 1 azer hr~c ame, soden~~ rbfos 
mes o Espozendense tem apon- pensaveis em casos semilhan- na co~panhia da Zâmbezia velho 1 E' sempre bom ser assim pois por OJe lqueb an ª ª 1 pul Dica-

. d · d 1 . ' : ' mente pe as ouças um ta o-
tado; e a esse proposito tere- tes, vae e1xan o o ma propa- companheiro do Luz Braga, nos que a nossa nobre mas formosa · a G 1 . R · 

r l'· · , r se é e se trata de es · t' • 1 mm0 os onça ves osa, a a1u-mos que iazer um icre1ro repa- ga ·se, qu ' · bons tempos do Plrlo em que o terra vae sendo conhecida e e o- d b d º . . carlatinas G d L p ~ S . . d ' l . h l l . i ar, com um urro que esen-ro, que vem a ser que propr~a- h · b . . h aspar e eme, ere1ra ampa10 gia a pe a sua patnarc a 10spt- . cantou a padreação dos animaes 
mente os residentes n'esta v1lla 1 Ac amos em, visto não a· (Bruno) Bàzilio 'felles Alves da talidade i d ' · d · 
ainda não se manifestaram a res-1· ver cá .no concelho quem obri· Veiga 

1

etc espalhava~ a flux ; Hon.ra pois vos se1·a a todos ' ªil.mesmadespecit! lhque eseiai? 
. . . h ã r ' , . . . . . ' i ' , ' ' ut 1sar-se e seme antes serv1-

peito do auxilio qu~ podem pres· g~e o ornem a n ° exercer c 1- com ~s s~as rnt.elltgenc1as lu~1d~s, que para tal desr.es qualqu.er qu~r- ços. 
tar ao novo hospital Pelo me- 1 mca e o mande processar como os pr1me1ros gritos da nova 1de1a ta parle de lraoalhol e e preciso T · b · · 1 

d · Ih · · d l · · R . . ' 1 od , 1 nste urnque1ro . nos os nomes os cava eiros ! e e ei. . . . , a epubhca, que ho1e nos gover- ·que t os se unam sempre, aparte Não sabes ue semelhantes 
que têm dado algumas avulta-1 Que diz a isto o multo dt- na mas tam differente do que el- ' crédos politicos para que eQsa 1 · r- q. bl' . , , b d 1 d d d ;i ' ' • . • • c01sas, ie1tas assim em pu ico <las quantias são nessoas estra- . gno su - e ega o e sau e· les sonhavam dando em rt-sultado doca não fique assim a dlumrna- · h · d 

h r p · é · E o concelho que soffra as 1 d' 11 ' cr d' 1 l · · ' , so envergon am a quem a1u a, n as ao nosso me10. ois não ) . , a guns e es, se auastarem e a, ção e ec1r1ca sep um 1acto, a ca- como tu a fazêl-as:> 
que aquella obra seja uma ufopia: , consequencias · · · como empestados pela viciada nalisação da agua, uma realidade · ' · · 
lá se vêm jà os traços do que! , corrupção que n'ella impera. . e que tantos melhoramentos pre-
deve ser o novo edificio. Já vae 1 DONATIVO IMPORTANTE A UM . · E'o los~ da Luz, bem o se~- c~sos, não fiquem ao rol do esqu~-
sendo tempo de ver como os 1 HOSPITAL hu nas v rn g a n ç as mesqm- cimento. 

ARBITRADORES JUDICIAES 
Os antigos arbitradoresjociicia

es da comarca de Guimarães, repre
senLaram ao sr. ministro da justi· 
ça, instando pela sua reintegração, 
pela qual pugnam ba mais de iO 
anos. 

amigos d' esta terra querem en-1 . nhas n'elle exercidas, elle que já A ·questão é haver vontade, 
grandecel' a, dotando-a com um O banqueiro João Bricola, que era republicano, quando tantos as coisas fazem-se. Haja vista o que 
hospital modelo digno de uma : partia para a Europa em antes de . outros, ainda não sabiam as pri- faz o meu velho amigo Firmino, o 
cidade de primeira ordem. ! embarcar legou metade da sua meiras letras do ve.lho a b c 1 o saudoso San Lo Hilario, que como 

1 fortuna á Santa Casa de S. Paulo que não os prohibe de serem bo- Presidente da Camara, mostrou 
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!,!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!! 

Os CORNINHOS DE citRA j Vai antes p'ró meu marido, 
' que está debai>to da albarda! 

Era duma vez um homem que O CONSELHO DO MARQUEZ DE PoMBAL 
desconfiava que era atraiçoado p'la ! • 

mulher e vai dahi fez uns corni- 1 Conta-se que uma vez vieram a 
ninhos de cêra escondeu-os entre os · Portugal uns fidalgos mandados por 
cabelos e diss~-lhe que viesse catá- . um rei estrangeiro a quem tinha 
lo. 1 chegado a fama do muito que sabia 

A mulher veio catá-lo, e ficou tão ' o Marquez de Pombal. Preguntav;:i 
espantada quando viu os corninhos o r:i o que havia ?e fazer á genta 
que disse: . grauda do seu remo, que andava 

-Ai, homem, só uma vez que t'a semi:r: em desavenças ecom gi·~ndes 
preguei, tão espertinhos que eles , ambiçoes de governar, e até as ve
veeml zes se revolta varo contra ele rei, por 

não fazer quanto eles queriam. 
A MORTE PELADA O marquez não deu resposta, e 

saiu com as visitas a passear a um 
Havio uma mulher que não se far- l campo de trigo que ali havia perto. 

tava de dizer ao marido: 1 Quando lá chegou, co'a ponteira da 
-Ai, homem, se tu me faltasses , bengala começou a cortar as espi

um dia, o que seria de miml Se a ! gas que eram mais altas que as ou
morte tem de cá vir a casa, antes 1 tras. 
me leve, do que a ti 1 Emquanto estava nisto, não abria 

O homem tanto ouviu, que co- o bico. Mas quando acabou, voltou
meçou a desconfiar, e resolveu es,- se p'rós tais fidalgos e disse: 
p'rimentar a mulher. Pegou em ~1, -Ide lá contar ao vosso rei o que 
comprou um ·ganso, depenou-o, po- me vistes fazer, 
lo no roei' da casa sem ninguem Os homens não tinham percebido 
vêr, e desatou a gritar p'rá mulher: nada, mas foram p'rá sua terra e 

-Ai, mulher, fóge, fóge, que é a contaram ao rei tudo quanto . ti-
morte pelada! nham visto fazer ao marquez de 

E foi esconder-se ao canto do , Pombal. O rei disse: 
quintal debaixo duma albarda velha. -Já sei o que ele quére dizer. 

Ela ficou passadinha de susto e E mandou cortar a cabeça aos 
gritou: principais do reino. 

Ai, és a morte pelada? 

Despois apontou pr'o lugar on
de estava escondido o marido, e 
disse em voz baixa de maneira que 
ele não ouvisse: 

Remédio santo foi ele que dahi 
ávante nunca mais houve barulhos 
naquela terra. 

Ü LIÀO E O HOMEM 

Era uma vez um leão que tinha 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!! 1 ' • t"' 
já levado a melhor de todos os bi- j O LIÃO E o GRILO ! ~. raposa J.ul~ou que. era algum 
chos, e só lhe faltava esp'rimentar 

1 

queijo que alt tivesse caido ou fica-
º bicho homem. Pegou em si e toi Uma vez o lião, quando passava d~ por esquecimento, e nessa ilu-
á cata dele pr'ó desafiar. , ao pé dá toca dum grilo quiz apanhá- 8:1º• meteu-se num do~ baldes de 

Quando ia lá por certo caminho, lo co'a pata. O grilo fugiu-lhe c'o tirar auga e desceu abaixo. . 
encontrou um menino e preguntou- corpo, e de dentro da toca pegou a Quando d~u fé .de que se tinha 
lhe: · descompôr o lião, de maneiras que eng~nado qu~z subir _outr~ vez, mas 

-Olha la, tu é que és o bicho combinaram ali fazer guerra um ao o peso dela e que nao .deixava des-
homem? ' outro. \ cer o balde que estava em cima 

Respondeu o menino que não, \ Preparou o lião as suas tropas e p'ra suqir aquele em que ela esta-
que ainda não era. ; mandou contra o grilo uma súcia de va. . . . 

Mais adiante o !ião topou um ve- , tigres, nada mais nada menos. O Nisto passa ali .um burro, e vai a 
lho e fez-lhe a mesma pregunta e o ' animalinho não se incomodou e co· raposa diz-lhe assim: 
velho respondeu-que já tinha ~ido. ! mo tinha por seu lado todos 

1

os bi- j . -Amigo burro, queres .. tu vir 
Foi andando o !ião por 'li fóra, : chinhos de aza (1), alevantou taro- a1uda:-me a com~r est~ quetJO, que 

até que ao atravessar um sertão, deu · bem tropas, e mandou ao encontro . é muito grande:: Pra mim? . 
de cara c'um caçador ainda novo e ' dos tigres uma caterva de mosquitos. '. O burro aceitou logo o convite, e 
forte. ' Começaram a garrear (z), e 0 caso p'r~ decer, fez como a raposa Ih' 

E diz-lhe tambem: é qu' os tigres não levaram a me- ensinou: en~rou no outro balde, e 
-Serás tu por acaso o bicho-ho· lhor, e tiveram de dar ás de Vila d:c~u lo~o a auga, emquanto a fi-

m~m? . Diogo. V ei' despois um regimento · nona subm no outro balde. . 
Disse o outro que sim, que era de liões, que se encontrou c'uma ! Quando chego~ a ter:a firme gn-

e o que é que lhe ele queria. 1 nuvem de tropa da farda amarei- ta-lhe a .raposa ca de cima: 
-O que queria eu? disse o !ião. la (3), de modos que tambem tive-! -Amigo, bem acertou quem te 

Queria batalhar contigo, e ver se és ram de ;;dar aos calcanhares. , poz o nome de burro. És burro nó 
mais forte qu' a mim! · Foi antão que o lião viu que não l nome e na pessôal Em todo o caso 

E vai o caçador e diz: levava a melhor- e se resolveu a fa- l -obrigada! E vê lá se agora arran-
-Pronto, senhor liãol Aqui 'stou zer as pazes c'o ~rilo, e repartiu co' ; jas outro mais burro que tu, o que 

ás suas ordens! ele o governo dos animais. E assim ' te ha de custar (1). 
E emquanto o diabo esfrega um ficou o grilo sendo o rei dos bichi

olho meteu a arma á cara e fez fo. nhos de aza. 
go. 

A RAPOSA E O BURRO O !ião deu dois grandes pulos, 
desembéstou por 'li tóra e so pa-
rou quando se viu muito longe dali. Era de uma ocasião uma raposa 

Dizia ele despois: que passou á borda dum pôço. Fa-
-Nada, nada, já não quero nada zia luar, e a lua reflectià-se em bai

c' o bicho homem. E' mais forte do xo na auga. 
que eu, porque só c'um espirro me 
fez dar dois &altos. 

(1) Insectos. 
(2) Guerrear. 
(3( Vespa.s. 

(1) D. Francisco Manuel de Mello escreveu 
uma variante em ,·erso desta fábula. (Obras 
.Metricas, l 66 5 .) 

O G.\LVARIO DO A~IOR 
Novo romanc., do p••(lultu· q 

&or 

A.CONTRERAS 



Uonveneam-se de to
do o ben1 que as Pl
lnias Pinli llles podem 

1 lazer 

r ALSIFIC~CÃO D! VINHOS tos e variados e de procedência FALSIFICAÇÃO OE VINHOS 
" diversa, uzando todos gravata e O digno sub-delegado de 

O Juiz de Direito 
Leal Sampaio 

Comarca ""' E11pó:1;l'nlle 

Edl tos de 30 dias 
Os falsificadores de generos luva; muito cortezes e delicados saude, administrador do con

alimenticios, e especialmente de no trato, attraentes e risonhos, celho, secretario da ad minis
vinhos, abundam por toda a par- encubrindo por completo 0 fun- tração e officiaes procederam Eis Gm valioso testemunho d b h d ~ te, é quasi uma epidemia. o tene roso e orren o que os no principio desta semana a devido a um IJOente e curado pe- l 

2,• 1u1blicaç.ão 

De Braga, e por um dos ama gamou. buscas nos estabelecimentos las Pilu las Piuk. Poderia-mos ~pre- O · b d é mais ant1'g-os orbaãos da 1'mpren- « tim re e que uzam de vinhos desta villa e â colhei-sentar tenlenas d'elles do mesmo " 1 1 ea d'aquella cidade, chega-nos a uma uva.·· em campo azu' ~a de amostras dos mesmos genern. Se a vossa saude não é o d b · l' . . - seguinte noticia: ten o por a1xo em mguagem para uma ~malise rigorosa, 
que dev1a ser, por que razao nao cabalistica os dizeres· recebemos encontrando-se, dizem- nos, 
vindes pe~ir a.ux.ilio a-0 nosso me- os MIXORDEIROS-OUEIU A POLICIA luvas. . . . alguns que denotam falsifica-

ELO Juizo 
Direito da 
comarca de 
Espozendee 
cartorio do d1camento.. I F · d · ((As cavernas são illumina- -

Facilmente podeis capacitar- (( saura erreira, ven eir~, d 1 ···d d çao. esc · - M Roch 
moradora na rua do Forno que1 as a e ectm.;i a e·· · Pena foi que esta inicia ti- rivao- oraes a-

vos de que as Pilulas Pink são as ' • 1 E d' d I ·n · t d unicas a pôr diante dos olh~s do , xou-se á policia contra o lavra- (( bm ias e ga a 1 ummam· va tão justa como aproveitavel se processam uns au os e 
· . dor Manuel Gomes Barbosa d;:i . se tam em os parques· · · fosse jâ tarde para dar o efeito j justiticação em que são 

pubhco attestados de curas, ema-1 f . d T b ' · 1 «Andamos no encalço de taes d · d d b · t'fi Th d 
.J de , . , b h 'd reguez1a e e osa, a quem ar- ' q~e se eseJava a e.sco erta, JUS i 1cantes ereza e 

nauuo ve~was ern con ec1 as, d ll d' :l figurões que traremos para pu- d d d 
-e cujos nomes e moradas nos . gue e. lle te~ lv~fin ldL o um casdco : blico a;rancando-lhes a masca- izen. o-se que q~as1 to os os Jesus Rodrigues e Maria 
apressamos a dar. O que as Pilu- i com vm 10 1ª.s1 ca o, se_g.u~ 0 , ra.>' ' vendeiros desta vill~ e c?nce- das Dores Alves Carneiro 

uma analyse fe1t o um -hmco , lho venderam da m1xordia fa. . . . ' 
las Pink fizeram por esscts' pessoas 1 ' ' . ~ P r e '

1 
bricada uns consciente, outros , solteiras, ma10res, res1-

fal-o-bão por Yós lambem', deveis contendo o hgmdo .agu~ e dr~- •:111iw•.. dentes na c1'dade de Bra-
persuadir-vos .d'esta V€J'd.ade. · g.as, o qual fo1 ven.d1dó a parti- CORRESPONOENCIA DE FÃO inconscientemente. 

c1eante pela quantia de 2ot'i1Jooo ~ ga; e n'ellas correm editos 
reis.» Por abso~uta falta de ~spaç.o CINEMATOGRAFO d~ 30 dia~, que se con~a-

Isto nem se comenta, os lei- e tempo, deixarnc:is de mser~r T'v , . ; rao poster10rmene ao fm-
t t . 1 ã neste numero a correspondencia 1 e1 am uma concorrencia , d t d d 10 
o~es que irem a cone us o que . 1 enorme 08 espetaculas do ul- amen o o praso e 

qmzerem de semelhantes atten- desta fr~guezia, o que faremos li ti d · d dias a contar da data da 
tados contra a saude publica. , no proxtmo numero. mo omingo, sen ° a casa . . _ 

1 Tambem deixamos de dar á cunha. 1 ultim.a Pt;tbhcaçao do an-
·-·--·----·- ·--·-- . publicidade a outros escriptos pe- . • . . : ~unc10, citando as pessoas 

, o, ,nosso coll~ga de Fa~Irnh- lo mesmo motivo, do que pedi- ~o prox1mo do~mgo ha- mcertas para na segunda 
: <:ão, _fatrella do Mi~ho, refennd~- mos desculpa aos nossos leitores 

1 
vera novas e sensacionaes fi- audiencia posterior ao 

. se ao caso da falsificação. de v1- e obsequiosos collaboradores. tas. 1' b . t d d 
nhos descoberta nesta v1lla faz ~ aca amen O o praso os 

· sobre o caso um extenso relato, ~ ~~Mi Cli ,1. j editos verem accusar a ci-
terminando por estas justíssimas CORRIDA DE BICICLETAS DO PA- ~~~li~~ f ~j i tação e alli marcar-se-lhe 

. palavras: 1 DRÃO DA LEGUA A ESPOZENDE Manoel Pinheiro Cirur- o praso de tres audien-
! · · · · · · · · · · · · · · · · · '.' · · · · · · ' . . . . : gião dentista, com con~ultorio cias seguintes para con-

Osnr.José Augusto LupesDias · «Ü caso é .para lastimar, r:ie· Do c<Primeiro de Janeiro• de 2º· i na rua de Santo Antonio nº testarem, querendo, a di-
residente em Lisboa, bairro d'Al- re~e!1do os ~alsificadores 0 ma~or Realisaram-se domingo estas 165=1 º da cidade do Porto, ta justificação em que as 
~antara, rua do Livramenlo 108, cas~igo, prns não basta ª cnse provas, que decorreram brilhantis- tarnbem dá consultas todos os · t'f t t d h 
i º andar, expíime-se nos seguin- a~ncola qu~ .atra:vessa:nos se não simas, pois os corredores apresenta- doming'?s n'esta villa, das 1 O J~~ ~ l~an es pre en ~~ · a

q,es termos: amda as mixordias v.irei:n sem 0 ram-se em numero de 27, com · da manhã ás 3 de tarde, em bil~tar se como U~lGaS e 
•De ha mui Lo que me via ntim menor escrupulo pre1udtcar ª la- galhardia e animadissimos. Os pre- casa do Snr. João Magalhã · umve:sae_s her?e1ras de 

estado de sande bem triste, para voura., . m1os foram conferidos· pela ordem ' es. seu 1rmao Jose da Luz 
dizer.ª vereia de. Sentia · me m~ito d 

1 
:Ed bdom qude 0 ddt~no su~- da chegada aos seguintes corredo- ,. Braga, escrivão de direi-

~nermco e bastante fraco e abatido. e eºa o e sau e an e. a esprei- res: c:omarca de Es110zcnde to residente e fallecido 
'Tinha emmaarecido deveras e so- ta, ~ue não vão os falsificadores Fraqoi~simos· Avelino Pereira ElllTOS · ' e · ' t ·n 

e ' t ' ' ' , ' que 101 n es a VI a para fria constantemente de pontadas am em aparecerem porca)), um relogio, offerta da casa Almei- DE TRIN'rA DIAS ' 
nas costas e no peito. O que:mais * da C. Leite; 2.0 , Manoel Martins 1.• pubucaçao poderem receber os bens 
me affligia era vêr que nenhum Sobre a nossa banca de tra- Branco, uma lanterna, offerta da ~a sua herança, a 9u~n-
<lo~ medicam~otos que tomava me balho temos um montão de jor- casa Albrec~t Lobe; 3.º Joaquim AÇO saber' que tia de 3:168~'102 reis, JU-· 
fazia be~. Se~ia a minha doença naes que se referem largamente da Silva Estr~da.s, uma ma!a, ofer· poi· este Juízo ros vencidos e por vencer, 
Incuravel? Fehzm~nte, .llguem me ao assumpto que nao transcre- ta da casa Te1xe1ra & Ir~ao. . e cartorio do depositada na Caixa Eco-
ac(rnselhou um dia que tomasse vemos hoje por falta de espaço Fracos- Lº, Antonio da Sd- · - d 3 o nomica Portugueza-Dele-
as Rilulas Pink, o que fiz, e foi com que luctamos. va Santos, meia livra; 2·.0

, Albino es.c~ivao O _ • . . .-
.com grande satisfacçãc1, como V. Correia, umamedalhadeouro;3.º, of~c10-J o ao gaçao em Braga e. bem 
pode bem calcular, que d'ahi * Albino Santiago, uma medalh.a de 1 Vmha, - cor- con~o todas as quantias de-
ª poueo observei fazerem-me Foram inquiridas mais teste- ouro; 4.º, Domingos Neves, uma 1 rem editos de 30 dias, a pos1tadas e que vem a ser 
.estas pilulas muito bem. As munhas sobre este momentoso lanterna, offerLa da casa .Albrecht : contar da segunda e ulti- depositadas no cofre des
forças rnltaram ?em depressa, ~o- crime de falsificação de vinhos, Lobe; .5.º, Manoel Ol1ve1l'a, _uma . ma t)Ublicação deste an- te Juizo e que ao dito Jo-
~mentou o apetite, e todos os rn- constando-nos que fizeram reve- camparnha, offerta da casa Mrner- ' . .t . . , d L B t 
comodos, até mesmo as pontadas lações impor~antes para a desco- "ª· ; nunc10,.. · -citando, Ant~mo se a u~ . raga. pe~ en-
foram desaparecendo pouco a pou- berta do cnme, sendo a pessoa , Fortes-Lº, Antonio Santiago, 1 Fe~nandes de Sa, solteiro, Ç~m, seguindo a .Jusbfica-
co. Hoje, emfim sinto-me comµle- acusa~a nesse. processo o sr. se- 11ma libra em 0111'0: 2.º, Domingos, maior, ausente em parte çao os seus ulterwres ter
tamente restabelecido, e a minha cretano de Finanças. ~este con- Thomé dos Santos, u111a meda.lha incerta nos Estados Uni- mos. As audiencias n'este 
saude nada deixa a desejar.• celho sr. E1;1gemo Dm1z de An- . em 011ro; 3.0

, Luiz da Costa, meia dos da Republica do Bra- juizo fazem-se em todas 
... Se se sentirel!1 anemicos •. de- drade Ferreira. i libra em o.uro; 4.º, Eduardo Vi.eira, 1 zil e Bernardino Fernan· as quarta-feiras e sabba-

b11Itados, sem motivo, não hes1tsm 9 processo segue os seus ; um relog10, offerla da casa Mrner- ; d d S' lt . , dos não se do d' t · 
~l!1 fazer experiencia das Pilulas . tramites legaes. 1 va. 1 es e a, so e~l o, ~e- . ' n Ia \ eria-
Pmk: não tardarão a co11vé11cer-se : * A comissão aaradece a todos , nor, ausEmte em parte m- do, por 1 O horas da ma-
se 1~ demora que ~lias lbe~ faze_m ! 0 snr. secretario de Finan- : qne concorrnram ;~ra o brilhante · cérta ~mbos natu:aes, da n.hã, no ~ribu~al Judicial, 
mmto bem. As P1\ulas Prnk dao ças durante, 5 .a, 6.ª, sabado e do- : r~soltado desla c?1-r1da, ~e em espe- freguezia de S. Pa10 d An'"' 

1 
sito na v1lla d E~poz~nde,. 

excelentes res~ltados em todas as mingo não compareceu na repar- cial ao sr. Antonio da ~onseca, de tas, desta comarca, para : Espozende, v d abril 
doenças que tiverem por causa ª tição, regressando apenas a ella Espozende, P0"9.°~ alem de 1 ~~8 , assistirem a todos os ter- · de 1913 · 
Jl?hreza do san~ue, ou o enfraque- nos ultimos dias desta semana. faz~r o controtrn ainda poz á d1~- ; t, fi . l d . t 1 O E · ,.- d D' 't 
{!lffienlo do sy~ema nervoso, laes posição dos corredores, gazosas : rr_ios a e ma . o mven a- i - scri~ao e irei o 
como a anemia. a chlorose, a fra- --- cervejas e laranjas, o que por in-1 rio orphanolog1co ~que se Joao Evaristo de Moraes 
queza geral, as enxaquecas, as Uma gazeta que se publica termedio da comiss~o os mesmos'. procede neste Jmzo por 1 . . Rocha 
d~eoças nervosas, a dança de S. '. nesta fl~rida região do Jv!inho, e ; a~radecem .. Pela ~01~1s~ão, º. P.':e: ' obito de Manoel Fernan-

1 

Verifiquei. . . 
Vito, as doenças ~ dores de est?· ; que hoie ~os che~?u as mãos , s1denLe, Albmo d Oliveira Ribeuo des de Sá, morador que O Jmz de Direito 
mago, o rheumatb1smo. Est.as p1- : traz a segumte noticia que deve· > ~ ~ •.,..... foi na freauezia de S. Paio Leal Sam paio 
lulas curam os casos os mais gra· . ras nos surprehende; á ' t) . · · ·-

ves, e dão excellentes resultados · RATONEIROS DE GALLINHAS d Antas,, ~esta co~arca, e ~~~:m;i~~~~~ªi 
ãté me.seno quando todos os ou- IJLTllJitl. 1-IORA. em que e mventarmnte Er- ~ · m 
tros medicamentos nada tiverem Dizem-nos de S. Bartholo- nestina Rodrigues Vianna, ij e A F E e EN T R ~ L ~ 
feito. «Sabemos que está organisa- meu do Mar que n'aquela fre- moradora na mesma fre- 1 Jà.: 

As Pilulas Pink estão á venda em d~. ~ma quadrilh~ explorador~, guezia e outras visinhas tem guezia de São Paio d'An- ~ DE i 
todas as pharmacias pelo preço de i dmgida P?r ban~idos encane.c1- sido assaltados os poleiros ten- I!,; "" 

soo reis ª caixa, 4~400 reis as 6 dos no cnme, dispondo de a1u- do os iarapios reito grande tas. 1 M h v· ~ 
caixas. Deposito g~ral: J. P . . :8astos li dantes e apetrechados de todos colheita d' estas aves. Dizem, Espozende, 18 d' Abril ~ at eus 1anna ~ 
&. CompªPharmacia e Drogaria ~e- os utensilios ·próprios para assal· os lavradores qua desconfiam de 1913. ~ fi 
mnsular. 39

, rua Augusta. 45• Li~- · tos roubos de escalada e simples serem os Peras e outros. fu- O escri'va-0· do terce; ... 0 ILaa'"º Dr. Fonseca t.lma~, boa.=Sub-agente no Porto: Antomo ' . . u e ~ 
Ródrigues da Costa, 102, Largo de e~croquenes, tudo p~rfeita.mente gidos ha tempos das cadeias officio, ª ~ 
s. Domingos, 103. disposto por uma forma mdys- d'esta. villa. E~l(]lozllCl!aJin,m 19'! 

triosa e com toda a arte. ~?ão ~ornes Vinha i ~· · Jil'.ü.,. iu.1c.. W 
ccEstão já assalariados mui- , _..~,._ Verihque1 t~!S.elllii};!~~~ei~l 



TYPOGRAPHTIA E LITVRARTIA IESPOlIENlDENSE 
·----··----·-·-D E----------

A SILVA VIEIRA 

. 
A nossa officina montada com todos os mechanismos e typos o que ha de mais moderno na arte de imprimir é 

a que atualmente fornece de impressos a maioria das repartições publicas, do norte do pais, por preços inferiores a to
das as suas mais congen~res, rivalisando na perfeição e qualidades dos papeis que emprega. 

N' esta casa encontra-se mais á venda e por preços excessivamente modicos os seguintes objectos: 

l!!iecção de Typographla 

N'esta officina executa-se com a maior per
feição e rapidez, segundo os processos mais mo
dernos da arte. Imprimen-se jornaes, livros, pro
grammas para festividades, cartazes com typos 
grandes e em grande formato, participações de ca
samento, circulares, memoranduns, facturas pa
ra o eommercio e particulares em todos os tama
nhos e differentes gostos, envelopes de côr ou 
brancos timbrados á vontade do freguez, notas de 
officios, etiquetas para pharmacia, bilhetes de ri
fa e todos os impressos necessarios ao cornrnercio, 
industria, repartições publicas, escrivães de direi
to juntas de parochia, contrarias e particulures. 

Especlalldade em bilhetes de visita para 
o que possue um catalogo illustrado com uma 
vasta e linda collecção de typos em todos os ta· 
manhos nacionaes e estrangeirlls. Ha tambem 
urna grande variedade de cartões brancos em todos 
os tamanhos e qualidades e um variado sortido em 
phantazia, perg::iminho, linho e multas outras qua
lidades onde o freguez pode escolher a sua vonta
de. 

Os preços dos bilhetes com a _impressão são 
relativos ás qualidades do cartão, variando entre 300 
até 800 reis cada cento. 

Llvrarla.-Livros escolares de todos os au
tores, escriptas (Cruz e Simões Lopes), papel em 
todas as qualidades, louzas em todos os tamanh~s 
e preços, tinteiros com tinta preta desde 30 reis 
para cima, canetas desde 5 reis . apar?s, l~pis desde 
1 O reis, tinta a retalho e todos mais OJectos ad
quaà.os nas escolas primarias, 

11ate1·lal escolar, fornece-se com execu
ção perfeita, taes como carteiras, secretari~s, ca
deiras, estojos, lonzas grandes, mappas panetaes, 
espheras, estantes, e mais objectos pe~tenc~ntes 
ás escolas, fornecem-se por preços rnmto mfer1orns. 
a qualquer ou1ra casa congen.ere. 

Dão-se todos os esclarecimentos e preços. 

Canetas de tinta, ultima novidade, a 200 
240 e 300 reis, a melhor mvenção, 

Papel bordado para cartas amorosas, (gran
de sortido), en\·elopes bordados para os mesmos, 
d'esde !20 a 80 reis. 

Chromos, ramos, santos, est;;rnpas. figuras 
de passar, cartões de dobrar, chromos de phanta
zia de abrir, ultima novidadade, para dift'erentes 
preços. 

TINTA DE MARCAR roupa, Colla-tudo, lam 
parinas de pau a 20 reis a caixa, e de porcela
na a 40 rs., giz para alfayates, bilhar e escolas, 
gomarabica, prende papeis, a taches, sabonetes, 
borrachas para safar tinta e lapjs, obrêas, lapis 
pretos de 10 reis para. ci~ia, azul, azul e. vermelho, 
lapis de tinta, lap1ze11·as cum Iap1s e ~ena 
desde 30 reis para cima, canetas desde 5 reis a 
120 reis. 

ETIQUETAS em caixas a 60, 80, 90 e 100 
eis cada uma. 

POSTAES em côres, bro.-
meto escuro I

mitação verdadeira da foto
graphia, o que ba de mais fi
no e mais mode1•no, que 
em toda a pnrte se vendem 
a 40 e liO seis cada um são 
no nosso estabelecimento a 

cada um. 

Collee~ões llndisslmas em 
todos os gostos e para todos 
os preços, havendo n'este ra
mo um colossal sortido. 

Todos os postaes de 30 reis para cima tem di-
reito a um envelope de seda. . 

1111111 
tom trbita~ dt ~z.po~tndt, ~io, 

J-puUa, t oub:as f rtgut~ias d'· 
t~tt cio11tieUio. 

Cada 5 postaes 40 reis. E' um reclame. 

TINTA preta, azul-preta, car
mim e ma is côres para escrever. 
Tinteiros de vidro com tinta, redondos 
e quadrados para o preço de 30, 40 e 
50 reis, havendo frascos grandes 
desdes um 114 de litro até 1 litro, a 
differentes preços. 

f A,fi~ de sêda para flôres 
em todas as côres, de 1." e 2: qua
lidade; papel aflixe para illuminação, 
lindas cores; dito para folhagem em 
verde, prateado e muitas outras co
res com brilho. 

P A PEJ..1 almaço e fino em to
dos os formatos e para todos os 
preços; papel fino para cartas em 
todas as qualidades. 

P!Pímit i'!~A fGl!BiTA A 1l0 ~lli$J 

P .A. P :e:: L de musica 
proprio para bandas marciaes e par-

ticulares, diversos modelos. 

PAPEL de chupar tinta, em ver· 
melho, côr de rosa, branco, verde 
escuro, e outras muitas côres e qua· 
lidades. 

LIVROS EM BRANCO para o 
commercio, industriaes e particula
res, havendo em todos formatos e 
papei~ diversos e preços muitos ra· 
soave1s. 

SE~I RIVAL 
A 

' 
ATÉ 

REIS 

Cada caixa de bom papel 

com 50 folhas e 50 envelopes. 

BLOCOS para calendarios. 

AGENDAS de algibeira para 
1913 muito portateis e uteis. 

ALMANACHS Bertrand, Seculo, 
e todos os outros publicados para o 
futuro anno da 1913. 

"'\YUG:)QU'W!l~ CD ~CD~~CD UBfi:':)U'~~UB~U!l~U~UB~IU'CD 

Ha um grande e variad? sortido de livros nacion~es ~ estrang.ei~os á ve~~a na nossa livraria, avultando gran-
de numero ~e romances de diversos auctores, ?bras scienti~c~s, rehg10sas, P?htic~s etc., que se vendem por preços ex

cessivamente baratos. Ha tambem mmtas obras, ediçoes da nossa livraria, tanto litterarias como so-
bre o Folk-lore portuguez, as quaes constam de catalogo especial e remettemos a quem nos enviar a sua importancia . 

• 


